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O Governo Lula assumiu um importante compromisso ontem. E 

essa inicia�va coube ao vice-presidente e novo ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin. 

Em sua posse no cargo, em solenidade no Palácio do Planalto, em 

Brasília, perante o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e a maioria 

de seu ministério, ele assumiu como prioridade interromper o 

nefasto processo de desindustrialização que tem prejudicado a 

economia brasileira nos úl�mos anos. E para isso propôs uma série 

de medidas, que vão de uma recuperação da imagem do País no 

exterior ao incen�vo a novos setores, como o da bioeconomia.

Alckmin reconheceu que esta não será uma tarefa fácil, 

especialmente porque o Brasil não encontrará um cenário exterior 

favorável neste ano. A expecta�va é que a a�vidade econômica 

mundial seja reduzida, levando a uma queda no valor das 

commodi�es, principal carga na pauta de exportações nacional.

Para enfrentar esses desafios, o novo ministro do Desenvolvimento 

defendeu abrir novos mercados, incen�var empresas de menor 

porte a se integrar ao comércio exterior, agregar valor à pauta 

exportadora, ampliar acordos comerciais e simplificar - 

desburocra�zar - procedimentos internos. Também se 

comprometeu a impulsionar a promoção comercial, “dando um viés 

mais empresarial”, apoiar a inovação tecnológica e incen�var a 

economia verde, a descarbonização e a bioindústria - essas duas 

úl�mas ações, em parceria com os ministérios da Ciência e 

Tecnologia e do Meio Ambiente, respec�vamente.

E em seu posicionamento mais importante, Alckmin destacou que 

o apoio à indústria passa pela reforma tributária, a fim de reduzir 

os custos de produção e melhorar o ambiente de negócios.

A estratégia apresentada por Alckmin é audaciosa, principalmente 

se for considerado o histórico brasileiro de apoios ao setor industrial, 

marcado por muitas promessas e poucos resultados prá�cos. Mas ao 

mesmo tempo, traça um panorama correto das medidas necessárias 

para impulsionar esse mercado e inseri-lo no cenário do século 21. 

A desindustrialização brasileira chegou em um ponto crí�co e deve 

ser comba�da com urgência. Não se trata apenas de oferecer 

incen�vos fiscais e bene�cios tributários, que a médio prazo se 

mostram ineficazes, mas efe�vamente tornar esta pauta prioritária 

e desenvolver polí�cas públicas para criar uma cultura industrial, 

reduzindo custos e apoiando a inovação, “vendendo” profissionalmente 

a produção brasileira e buscando firmar novos acordos. Enfim, a 

promessa feita por Alckmin deve ser uma postura assumida por 

todo o ministério de Lula. De seu sucesso, depende a sobrevivência 

de um dos setores mais estratégicos da economia nacional. 
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Convite 1

O novo ministro dos 

Transportes, Renan Filho 

(MDB-AL), convidou o ex-

ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, para integrar 

sua equipe. A proposta foi feita 

durante a própria transmissão 

do cargo de Sampaio a Renan 

Filho, na úl�ma terça-feira, 

no auditório do Ministério, 

em Brasília. Em seu discurso, 

o emedebista elogiou o fato 

de seu antecessor, que é 

funcionário de carreira do 

Governo Federal, ter 

permanecido para passar o 

cargo. E na sequência, destacou 

que ele irá para o setor privado, 

mas gostaria de tê-lo na pasta.

Convite 2

A fala de Renan começou 

elogiando Sampaio. “Você, 

Marcelo, é a representação 

do bom servidor”, afirmou. E 

con�nuou: “Tenha certeza, 

Marcelo, que eu tocarei a 

agenda do ministério com 

lealdade integral ao seu trabalho 

e, quando qualquer linha for 

cruzada, pode me acionar. E 

depois que você se cansar da 

inicia�va privada - e eu sei 

que será logo, porque o serviço 

público é apaixonante - esse 

ministério estará de portas 

abertas para a sua volta”. O 

auditório, lotado, aplaudiu 

as palavras do ministro. 

Confirmado 1

O presidente da Portos do 

Paraná, Luiz Fernando Garcia, 

con�nuará à frente da empresa, 

companhia controlada pelo 

governo estadual e que 

administra os complexos 

portuários de Paranaguá e 

Antonina. A decisão foi divulgada 

ontem. O execu�vo comandou 

a estatal nos úl�mos quatro 

anos, período em que a gestão 

desses portos foi premiada 

pelo então Ministério da 

Infraestrutura como a melhor 

do setor no País. 

Confirmado 2

Segundo a Portos do Paraná, 

nos próximos anos, Garcia 

pretende avançar na modernização 

dos complexos marí�mos e no 

aumento de sua capacidade, 

além de con�nuar seu programa 

de arrendamento de áreas.

Paraguai e Argen�na

O Governo do Paraguai 

apresentou um pedido formal 

à Argen�na, para suspender a 

cobrança de pedágio na 

hidrovia do Rio Paraná. A 

medida foi adotada por Buenos 

Aires de forma unilateral, criando 

um custo adicional de US$ 1,47 

(quase R$ 8) por tonelada 

transportada por embarcações 

com bandeira estrangeira. De 

acordo com o Ministério dos 

Transportes da Argen�na, os 

recursos ob�dos com essa 

tarifa serão des�nados a 

inves�mentos no trecho da 

hidrovia que pertence ao país - 

entre a foz do Rio Paraguai e 

o porto fluvial de Santa Fé.

Alckmin garante Ministério 
mais preparado para os 

desafios do comércio exterior

Para Alckmin, a reforma tributária é fundamental para a redução
do custo Brasil e a melhora do ambiente de negócios no país

O novo ministro do Desenvol-

vimento, Indústria, Comércio e 

Serviços (MDIC), o vice-pre-

sidente da República Geraldo 

Alckmin (PSB), garan�u que a 

pasta estará maior e mais bem 

preparada para os desafios do 

comércio exterior. Em seu dis-

curso durante a solenidade de 

transmissão de cargo, ontem 

(4), em Brasília (DF), ele prome-

teu diversas ações, entre elas, 

trabalhar em conjunto com a 

ApexBrasil (Agência Brasileira 

de Promoção de Exportações e 

Inves�mentos) para um “repo-

sicionamento da imagem do 

Brasil no mundo”.

 O ministro alertou que o 

comércio exterior será impac-

tado por um cenário internaci-

onal que promete ser desafia-

dor em 2023. “A menor a�vida-

de econômica mundial deverá 

provocar diminuição dos pre-

ços dos produtos exportados 

pelo Brasil em 2023, em rela-

ção aos níveis elevados em 

2022. Da mesma forma, as 

importações brasileiras no pró-

ximo ano deverão ocorrer a 

preços menores”, declarou.

 Para superar os obstáculos 

da compe��vidade exportado-

ra brasileira, Alckmin apontou 

algumas soluções. “Vamos bus-

car abertura de novos merca-

dos para bens e serviços; au-

mento da base exportadora do 

Brasil, com a inclusão de em-

presas de menor porte no co-

mércio exterior; diversificação 

de mercados de des�nos; agre-

gação de valor à pauta exporta-

dora; valorização da imagem do 

país como potente agroambi-

ental, mas também como um 

país diverso que exporta a-

Entre as ações prome�das pelo ministro está trabalhar em conjunto 
com a ApexBrasil para reposicionar a imagem do Brasil no mundo
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Lula marca primeira reunião interministerial para amanhã

Edu Andrade/Ascom/Ministério da Fazenda
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viões, produtos farmacêu�cos, 

máquinas elétricas e serviços 

de TI”.

 Ele também lembrou que a 

polí�ca de comércio exterior no 

Brasil passa por desburocra�-

zação, financiamento, promo-

ção comercial, mais acordos 

comerciais e um esforço de su-

peração de barreiras aos produ-

tos do país lá fora.

Apex e Camex

O �tular do MDIC também falou 

um pouco sobre a atuação de 

dois órgãos incorporados pelo 

Ministério para dar suporte na 

área de comércio exterior: a já 

citada ApexBrasil e a Câmara de 

Comércio Exterior (Camex).

 “Daremos à promoção co-

mercial um viés ainda mais em-

presarial, em estreita relação 

com a polí�ca e o comércio 

exterior”, disse Alckmin sobre a 

Apex, aproveitando para sau-

dar o novo presidente da en�-

dade, o ex-governador do Acre, 

Jorge Viana, presente na soleni-

dade. Sobre a Camex, o obje�-

vo é facilitar a coordenação in-

tragovernamental no comércio 

exterior.

Inclusão e sustentabilidade

Geraldo Alckmin falou que sua 

gestão também vai incen�var a 

economia inclusiva, cria�va e 

sustentável, com programas de 

apoio a startups e empreende-

dorismo inovador, o ministério 

terá uma Secretaria de Econo-

mia Verde, Descarbonização e 

Bioindústria. “Sustentabilidade 

é o ponto de par�da de toda 

polí�ca industrial”.

 Alckmin também informou 

que o MDIC trabalhará junto ao 

Ministério do Meio Ambiente, 

chefiado por Marina Silva, com a 

criação da Secretaria de Econo-

mia Verde, Descarbonização e 

Bioindústria. E também com o 

Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social 

(BNDES), comandado por Aloi-

zio Mercadante, para a polí�ca 

de reindustrialização do país.

 Segundo ele, a retomada 

da indústria será feita sob o 

prisma da jus�ça social. “O mo-

mento nos impõe o trabalho 

incansável pelo emprego e dis-

tribuição de renda em apoio à 

indústria, ao comércio e ao se-

tor de serviços”.

 Outro item abordado por 

Alckmin foi a reforma tributá-

ria, considerada fundamental 

por ele. “O fortalecimento da 

indústria passa, invariavelmen-

te, pela redução do custo Brasil 

e pela melhora do ambiente de 

negócios no país. Reforma tri-

butária, neste contexto, é fun-

damental”.
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A MENOR ATIVIDADE 

ECONÔMICA MUNDIAL 

DEVERÁ PROVOCAR 

DIMINUIÇÃO DOS 

PREÇOS DOS 

PRODUTOS 

EXPORTADOS PELO 

BRASIL EM 2023, EM 

RELAÇÃO AOS NÍVEIS 

ELEVADOS EM 2022. 

DA MESMA FORMA,

AS IMPORTAÇÕES 

BRASILEIRAS NO 

PRÓXIMO ANO 

DEVERÃO OCORRER 

A PREÇOS MENORES”

GERALDO ALCKMIN

vice-presidente e ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços

CHRISTIANO REIS FRANÇA
chris�ano@portalbenews.com.br

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) marcou a primeira reu-

nião interministerial de seu novo mandato para amanhã (6). Os 37 

ministros foram convocados a comparecer às 9h30 no Palácio do 

Planalto, em Brasília (DF). A expecta�va é de que sejam discu�das 

as prioridades do governo nesses próximos meses.

 No campo da infraestrutura, o ministro dos Transportes, 

Renan Filho, deverá aproveitar a ocasião para consultar Lula sobre 

os nomes dos secretários de rodovias e ferrovias. Já na pauta do 

ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, estarão o des�no 

de aeroportos devolvidos pela inicia�va privada, além das relicita-

ções de equipamentos aeroportuários.

Divulgação



Enquanto isso, Governo Federal indica senador pe�sta para o cargo

Caio Mário Paes de Andrade 

encerrou seu mandato na presi-

dência da Petrobras e ao cargo 

de membro do Conselho de 

Administração. A estatal, por 

meio do Conselho de Adminis-

tração, aprovou o encerramen-

to antecipado do mandato, que 

iria até abril. Ele aceitou o con-

vite do governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Republi-

canos), para assumir a secreta-

ria de Gestão e Governo Digital.

 Para assumir o cargo de 

forma interina foi nomeado o 

diretor execu�vo de Desenvol-

vimento da Produção da Petro-

bras, João Henrique Ri�ersha-

ussen. Ele permanecerá na fun-

ção até a eleição e posse de 

Desde novembro de 2018 tra-

balha como gerente execu�vo 

de Sistemas de Super�cie, 

Refino, Gás e Energia.

 Para assumir a presidência 

da Petrobras, o Ministério de 

Minas e Energia encaminhou 

novo presidente.

 Ri�ershaussen é gradua-

do em engenharia elétrica pela 

Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) e engenharia 

de petróleo pela Petrobras. 

Atua há 35 anos na estatal, 

tendo exercido diversas fun-

ções. Já foi gerente execu�vo 

de Sistemas de Super�cie. 

Petrobras confirma renúncia de 
Caio Andrade e nomeia presidente interino

Caio Mário Paes de Andrade
deixa a Petrobras para assumir 

a Secretaria Estadual de Gestão
e Governo Digital de São Paulo

o�cio à empresa indicando o 

senador Jean Paul Prates (PT-

RJ). De acordo com a estatal, 

seguindo a Polí�ca de Indica-

ção de Membros da Alta Admi-

nistração, o nome do parla-

mentar será subme�do a uma 

Divulgação

chris�ano@portalbenews.com.br

CHRISTIANO REIS FRANÇA
O MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA 

INDICOU O 

SENADOR JEAN 

PAUL PRATES (PT-RJ) 

PARA A PRESIDÊNCIA 

DA PETROBRAS E 

TERÁ SEU NOME 

AVALIADO PELO 

COMITÊ DE 

ELEGIBILIDADE 

DA EMPRESA

    

Foram contabilizados US$ 46,69 bilhões de dólares em
2022 contra US$ 38,6 bilhões em 2021, segundo a Secex

A receita captada com os em-

barques de soja brasileira, prin-

cipal produto de exportação do 

país, aumentou 20,8% em 2022 

na comparação com o ano ante-

rior, rendendo US$ 46,69 bi-

l h õ e s  d e  d ó l a re s  co n t r a 

US$38,6 bilhões registrados 

em 2021, informou a Secretaria 

de Comércio Exterior (Secex).

 Os preços mais altos da 

oleaginosa após uma quebra da 

safra nacional em 2021/22 im-

pulsionaram o resultado, de 

acordo com os dados do Gover-

no Federal publicados no úl�mo 

dia 2.

 Já a exportação de milho 

no ano passado a�ngiu um 

novo recorde em volume ao 

contabilizar mais de 40 milhões 

de toneladas embarcadas, ge-

rando receita de US$ 12,3 bi-

lhões de dólares, quase o triplo 

do adquirido em 2021 – ano 

que teve as operações impacta-

das pela seca.

 Em relação à par�cipação 

no total da receita em 2022 

registrado com as exportações 

nacionais, a soja manteve os 

13,9% do total. Já os embar-

ques de petróleo somaram 

US$ 42,7 bilhões de dólares, 

com aumento de mais de 

US$12 bilhões de dólares na 

comparação anual. 

 A exportação de minério 

de ferro, outro produto com 

importante representação nas 

vendas brasileiras, caiu para 

US$ 28,9 bilhões de dólares 

em 2022, ante US$ 44,66 

bilhões de dólares em 2021.

 As exportações de óleos 

    Receita com exportação de soja 
do Brasil cresce 20,8% em 2022

A receita captada com os embarques de soja brasileira, principal produto
de exportação do país, rendeu US$ 46,69 bilhões de dólares

Rússia e a Ucrânia.

2023

E 2023 já deve começar com o 

aumento na exportação de 

milho. São esperados o embar-

que de 4,33 milhões de tonela-

das do grão já no primeiro mês 

do ano, quase o dobro do volu-

me de 2,2 milhões de toneladas 

do mesmo mês de 2022. A pre-

visão é da Associação Nacional 

dos Exportadores de Cereais 

(Anec), divulgada ontem (4). O 

bom desempenho do milho 

vem após exportação recorde 

Divulgação

combus�veis ficaram em US$ 

13 bilhões de dólares em 2022; 

a carne bovina (11,8 bilhões de 

dólares); açúcar (11,3 bilhões 

de dólares); farelo de soja (10,9 

bilhões de dólares) e carnes de 

aves (8,9 bilhões de dólares). 

 Quanto às importações, os 

adubos químicos demandaram 

US$ 24,7 bilhões de dólares do 

país em 2022, aumento de US$ 

9,6 bilhões de dólares na com-

paração com 2021, reflexo da 

disparada de preços diante das 

preocupações sobre a oferta 

decorrentes da guerra entre a 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

de 43,17 milhões de toneladas 

registrada pelo país em 2022, 

versus 20,6 milhões em 2021.

 Além dos melhores resulta-

dos da colheita na segunda safra 

2021/22, a demanda externa pelo 

cereal do Brasil foi ampliada pela 

redução nas exportações da Ucrâ-

nia e pela abertura do mercado 

chinês ao produto brasileiro.

 Já a soja deve ter queda na 

exportação neste início de ano. 

Baseada na programação de 

navios nos portos, a Anec es�-

ma embarques de 1,3 milhão de 

toneladas da oleaginosa em 

janeiro, contra 2,28 milhões no 

mesmo período do ano passado.

 A colheita da safra 2022/23 

já está em andamento em alguns 

pontos de cul�vos precoces em 

Mato Grosso, mas tende a se 

intensificar somente para o fim 

de janeiro.

OS PREÇOS 

MAIS ALTOS DA 

OLEAGINOSA APÓS 

UMA QUEBRA DA 

SAFRA NACIONAL 

EM 2021/22 

IMPULSIONARAM 

O RESULTADO

4
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análise dos requisitos legais e 

de gestão e integridade e pos-

terior manifestação do Comitê 

de Elegibilidade.



Movimentação de cargas no complexo portuário refletem
no cenário junto com a retomada da produção de alumínio

O estado do Maranhão encer-

rou o ano de 2022 contabilizan-

do a criação de 45.843 novos 

empregos de carteira assinada, 

segundo dados divulgados pelo 

Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), em 

dezembro. O órgão mostrou 

também que, em relação à situ-

ação da mão de obra formal no 

Brasil, o Maranhão obteve a 

maior alta proporcional da re-

gião Nordeste (8,731%), no 

acumulado do ano até novem-

bro de 2022. 

 “Em termos proporcionais, 

somos um dos estados do Nor-

deste que mais gerou empre-

gos, além de estar entre os esta-

todas as condições também por 

meio de incen�vos fiscais para 

se instalarem, gerarem empre-

gos e se desenvolverem”, disse 

Brandão.

 O crescimento em relação 

à movimentação de cargas no 

Porto do Itaqui também é con-

siderado um vetor para a gera-

ção de empregos formais em 

2022. Administrado pela Em-

presa Maranhense de Adminis-

tração Portuária (Emap), o com-

Itaqui impulsiona criação de 
empregos no Maranhão em 2022

plexo portuário teve em junho 

de 2022 um marco histórico na 

movimentação mensal de car-

gas, com mais de 3,4 milhões 

de toneladas operadas, supe-

rando o recorde mensal anteri-

or, conquistado em abril de 

2021, que contabilizou 3,4 

milhões de toneladas. 

 Desde janeiro de 2019 até 

o momento, os inves�mentos 

em infraestrutura no Porto do 

Itaqui somam R$ 2 bilhões, 

entre recursos públicos e priva-

dos aplicados. Só em 2022, a 

EMAP inves�u mais de R$ 500 

milhões em um conjunto de 

obras que visam elevar a capaci-

dade de movimentação de car-

gas do porto para 40 milhões de 

toneladas/ano até 2025.

Só em 2022 a Emap inves�u mais 
de R$ 500 milhões em obras visando
elevar a capacidade de movimentação 
de cargas do Porto do Itaqui

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Divulgação

lumina em alumínio metálico na 

unidade de São Luís, onde a 

produção estava suspensa des-

de 2015 devido ao alto custo 

das tarifas de energia elétrica 

no Brasil. Foram contratados 

2.500 funcionários. 

 “O Maranhão é um estado 

de muitas potencialidades, 

estou o�mista em relação aos 

inves�mentos que virão. Aqui, 

nós temos segurança polí�ca e 

jurídica, os inves�dores têm 

dos brasileiros com mais em-

pregos com carteira assinada. 

Isso mostra que os inves�men-

tos realizados foram bem apli-

cados e é assim que vamos 

con�nuar fazendo”, disse o go-

vernador Carlos Brandão, du-

rante entrevista recente.

 Além dos inves�mentos 

públicos em obras que ajuda-

ram a es�mular o setor da 

construção civil, um dos que 

mais emprega no estado, o 

bom resultado está atrelado a 

retomada da produção de alu-

mínio no Maranhão e ao au-

mento no volume de movimen-

tação de cargas no Porto do 

Itaqui, aponta o governo. 

 Em abril do ano passado, o 

Consórcio de Alumínio do Ma-

ranhão (Alumar), gerido pela 

companhia americana Al-coa 

Corpora�on, retomou as a�vi-

dades de transformação da a-
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Companhia foi incluída em uma carteira que reúne um seleto grupo
de empresas reconhecidamente comprome�das com a agenda ESG

A Santos Brasil passa a integrar 

em 2023 o Índice de Sustenta-

bilidade Empresarial (ISE) da B3, 

a bolsa de valores brasileira. A 

carteira reúne um seleto grupo 

de empresas reconhecidamente 

comprome�das com a agenda 

ESG - sigla em inglês para envi-

ronmental, social and governance 

(ambiental, social e governança).

 A 18ª carteira ISE B3 come-

çou a vigorar no dia 1º e vai até 

31 de dezembro deste ano e 

contará com 70 companhias 

Antonio Carlos Sepúlveda, o 

ingresso na carteira do ISE da 

B3 é um marco muito importan-

te para a companhia. 

 “O mercado de capitais 

está cada vez mais sele�vo em 

Santos Brasil passa a integrar Índice de 
Sustentabilidade Empresarial da B3

A Santos Brasil é signatária do Pacto Global da
ONU desde 2013 e está alinhada aos Obje�vos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

relação aos temas ligados a 

ESG. A presença da Santos Bra-

sil na carteira ISE espelha nosso 

grau de comprome�mento 

com o futuro do planeta e com 

o desenvolvimento humano. É 

resultado do empenho de todos 

na busca de uma empresa cada 

vez mais eficiente e alinhada 

aos grandes temas que movem 

a sociedade moderna”, disse. 

 A Santos Brasil é signatária 

do Pacto Global da ONU desde 

2013, está alinhada aos Obje�-

vos de Desenvolvimento Sus-

tentável (ODS) e já assumiu, 

entre seus principais desafios, 

o compromisso de contribuir a-

�vamente para a conservação 

do meio ambiente e para o de-

senvolvimento humano.

Divulgação/Santos Brasil

    

Operação que tem início no Porto de Itaqui (MA) com des�no ao
Terminal Integrador de Palmeirante passou por período de testes

Depois da fase de testes, no iní-

cio do segundo semestre do 

ano passado, o desempenho do 

transporte da carga de fer�li-

zantes por meio de ferrovia 

Carajás/Norte-Sul, que liga o 

Porto do Itaqui (MA) ao Termi-

nal Integrador de Palmeirante, 

no Tocan�ns, tem saído como o 

planejado segundo análises da 

equipe de operações da Com-

panhia Operadora do Porto do 

Itaqui (Copi), responsável tanto 

pela construção do trajeto quan-

to pelo terminal.  

 De acordo com o setor, os 

primeiros carregamentos estão 

saindo com 733 toneladas de 

carga expedidas por hora, con-

forme o es�mado. A capacidade 

inicial do sistema é de 1,5 mi-

lhão de toneladas por ano, mas 

pode aumentar mediante a de-

manda.

 Com o novo trecho de fer-

rovia, a operadora coloca no 

mercado uma oferta diária de até 

40 vagões (3,7 mil toneladas). 

Para isso, conta com um sistema 

de correias transportadoras que 

permite a descarga de um vagão 

de 100 toneladas em 7 minutos. 

E para este ano, a infraestrutura 

vai ganhar o reforço de um ter-

ceiro guindaste móvel de alta 

performance. 

 Para a Copi, a operação de 

transporte e recebimento está 

consolidada. 

 “O Porto do Itaqui é a base 

dos nossos inves�mentos para 

atender à crescente demanda 

do mercado, a alavanca princi-

    Desempenho do transporte
de fer�lizantes para o Tocan�ns

segue como planejado

A Copi e a VLI formalizaram uma parceria em julho de 2021 para a criação do novo ramal ferroviário

zantes por ano.

 “Agora com todo o sistema 

em funcionamento, o terminal 

da Copi, junto a outros grandes 

empreendimentos implanta-

dos no porto público do Mara-

nhão, como Tegram e terminais 

de granéis líquidos, demonstra 

a força da cadeia produ�va dos 

grãos e a confiança do setor 

privado para inves�r no porto 

público do Maranhão”, afirma o 

diretor de Operações do Porto 

do Itaqui, Jailson Luz.

Divulgação

pal de crescimento da Copi a 

par�r do novo terminal e inte-

gração com o sistema ferroviá-

rio. E além do crescimento nor-

mal que vem alcançando nos 

úl�mos anos, o porto deve 

aumentar sua par�cipação no 

Arco Norte do país”, disse o 

CEO da Copi, Guilherme Eloy.

 Quando es�ver em opera-

ção máxima, o sistema mecani-

zado da operadora terá capaci-

dade para movimentar até 4 

milhões de toneladas de fer�li-

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
Projeto

A Companhia Operadora Por-

tuária do Itaqui e a empresa de 

logís�ca VLI formalizaram uma 

parceria, em julho de 2021, 

para a criação do novo ramal 

ferroviário conectado à malha 

do corredor centro-norte e 

interligado ao Terminal da Copi 

no Porto de Itaqui para trans-

porte de fer�lizantes.

 A ligação permite que o in-

sumo seja transportado do por-

to até o Terminal Integrador de 

Palmeirante, no Tocan�ns, tam-

bém da Copi. De lá, os fer�li-

zantes atenderão aos produto-

res situados numa área que abran-

ge os Estados do Mato Grosso 

do Sul, Mato Grosso, Goiás, Bahia 

e Piauí, além de Tocan�ns, Ma-

ranhão e do Distrito Federal.

 A COPI inves�u cerca de 

R$ 200 milhões na ligação fer-

roviária. 

 A expecta�va é que o novo 

terminal em Palmeirante con-

solide a região como um polo 

distribuidor do insumo para 

atender o agronegócio do cen-

tro-norte do país, com a insta-

lação de novas indústrias para 

mistura de fer�lizantes neste 

corredor logís�co, aproveitan-

do o contrafluxo logís�co da 

capacidade de transporte e 

bene�cios desta nova solução.

REGIÃO SUDESTE
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negociadas na bolsa. O obje�-

vo é ser indicador do desempe-

nho médio das cotações dos 

a�vos de empresas seleciona-

das pelo seu comprome�men-

to com a sustentabilidade em-

presarial, apoiando os inves�-

dores na tomada de decisão de 

inves�mento e induzindo as 

empresas a adotarem as me-

lhores prá�cas de sustentabili-

dade, que contribuem para a 

perenidade dos negócios. Tra-

ta-se do primeiro índice volta-

do à sigla ESG na América La�-

na e o quarto maior do mundo.

 De acordo com o diretor-

presidente da Santos Brasil,  

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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